WS 

WWW 

N ANBEIN 

A MN Va 

ANS 4 
N AS = 

ÇA A ANS = N NY á 


M 


E O o os 


Za 


= 


- q 
ko i — ! ; E, E) 
; et (A á 
Z 7/14 jiu E PA | 
4 ) x , N A í j 
* LÁ Lar py r N 
Ny . 4 4 t 1 k 
é NS RM o ' A va 
- K - H Pt No 
K cf RA RT 
; Wo IN) v 
Na rm > 
Es SEE N Mit 
ER. mig : Á No 
, 


Acontecimentos Coruscantes do Ex-Escanifrado (3. 
UZI USCHI l 


Acontecimentos Coruscantes do Ex-Escanifrado Uzi Uschi e seus Amigos Inuptos 


Por Petter Baiestorf. 


Índice 


Pequenas Notas Sobre a Criação................ccccceecrersrerererenerresenresenecmeerenesenceseneoaaeesa 04 
O Fim da Noite Anuncia o Alvorecer dos Conflitos Existenciais...............cccccc. 06 
Pare na Casa que Fica no Topo da Montanha..............cccccscereeseeceeseeeeseneosseressseeos 08 


Considerações Sobre ANNA, uscseeaceinienniiserinio denerasirdiradariodosdercacoanindea de trace iusoineetsaado 09 


Baixe a música ambiente para uma melhor imersão na leitura de 


Acontecimentos Coruscantes do Ex-Escanifrado Uzi Uschi e seus Amigos Inuptos 


Download: 


https://www.mediafire.com/file/hdviO79sefn92t0/M %25C3%25BAsica Ambiente 
para Acontecimentos Coruscantes do Ex- 
Escanifrado Uzi Uschi e seus Amigos Inuptos.rar/file 


1. 
Pequenas Notas Sobre a Criação 


1. 


4 


Oldenburgo é um reino que fica ao Oeste de tudo. Os habitantes deste reino são 
criaturas cuja sabedoria proporciona a criação de Universos Paralelos que fazem 
fronteira com o inimaginável. Oldenburgo é o reino onde Uzi Uschi foi construído sob 
uma torrencial chuva de tintas gosmentas das mais variadas tonalidades e cheiros. Bug e 
Kei Ishii Chow foram criados na mesma época para completar o ciclo das imaginações 
incompletas. Os três se tornaram amigos inseparáveis. Sempre comemoram seus 
aniversários simultaneamente com um apetitoso churrasco de cento e um dálmatas e, de 
sobremesa, tortas salgadas recheadas com rabos de sereias. Os mestres de Oldenburgo 
adoram a comilança, tanto que escreveram no grande livro sagrado que todos os dias é 
aniversário dos três. Os ébrios do reino produzem o melhor vinho de todo o mundo 
catalogado, também pudera, raptam apenas idosas obesas para que as uvas sejam bem 
amassadas que serve de matéria prima ao inebriante vinho adorado pela maravilhosa 
reluzente população de Oldenburgo. Uzi Uschi, Bug e Kei Ishii Chow foram treinados 
pelos melhores pescadores de sereias do reino e já no primeiro dia de suas existências se 
destacavam como bons bebedores de vinho. Superaram as expectativas. 


II. 


No décimo oitavo pulsar do coração que batia sobre a fonte de pus da praça central, 
nossos três anti-heróis se apaixonaram pela mesma mulher, a magricela ingrata, quase 
andrógina, chamada simplesmente de Anna. Uzi Uschi, Bug e Kei Ishii Chow 
resolveram conquistá-la, cada qual à sua maneira. Uzi Uschi foi ao deserto reunir um 
pelotão de lagostas bigodudas para raptar e estuprar a mulher amada, mas já na primeira 
batalha seu pelotão de lagostas bigodudas tombou diante a fúria indescritível de tão 
magricela donzela. Uzi permaneceu sentado sobre sua borboleta-montaria, pensativo, 
com pose de coronel derrotado, para que os artistas de Oldenburgo pudessem registrar o 
momento em suas telas artísticas. Bug foi ao quintal das flores lisérgicas comprar um 
buquê de gardênias embebidas em LSD. Sua idéia era fazer Anna comer as flores e 
durante a tempestade cerebral da menina conquistá-la com arrotos apaixonados. O 
problema foi que Bug não resistiu ao cheiro de tão maravilhoso buquê e comeu-o todo 
ele mesmo. Por duas semanas Bug flutuou chapado pelos céus de Oldenburgo. Kei Ishii 
Chow, ao se dar conta dos tropeços de seus amigos, construiu o maior trem que lhe foi 
possível imaginar e, levando sua prima Riokko Kawamura, partiu rumo ao jardim das 
carcaças podres e ficou transando com a suculenta priminha até lhe doer o pênis. A 
magricela Anna, alvo do descontrolado amor dos três maníacos amigos, neste período 
conheceu o pintor Salvador Dalí e com ele fugiu rumo à Cidade dos Canibais. Uzi 
Uschi, Bug, Kei Ishii Chow, deitados na água fria das praias de férias de inverno, 
bolaram uma canção que dizia: “Que Anna tenha um monte de filhos e que seu marido 
lhe passe todas as doenças cristãs e que seus filhos nasçam aleijados!”, mesmo com 
uma letra idiota ao nível da idade mental dos três infelizes, a música se tornou um 


sucesso em Oldenburgo. Acabaram, os três, gargalhando da situação com os bolsos 
cheios de ouro. 


HT. 


Nossos três anti-heróis, ainda se deliciando de seu sucesso absoluto em Oldenburgo, 
decidem que finalmente é hora deles conquistarem os outros Universos Paralelos. 
Semeiam suas malas, mutilam golfinhos na busca por suas passagens e organizam um 
aniversário de despedida. Os três amigos iriam para a famosa Cidade dos Canibais. 


2. 
O Fim da Noite Anuncia o Alvorecer dos Conflitos Existenciais 


Hipócrates olhou para o rosto comprido de Bug e lhe disse: “Mantendo os pés quentes, 
a cabeça fresca e os intestinos livres viverás muito!”. Bug levou as mãos à boca e 
regurgitou litros de cerveja que havia bebido sem saber o significado da palavra 
moderação. Seus jorros de vômito acabaram por banhar Hipócrates que ali parado, 
surpreso, estava a ver pingar os líquidos pessoais de outro ser vivo. Bug não queria 
ouvir Hipócrates que, irritado, começou a cantarolar algo que dizia mais ou menos isso 
que transcrevo aqui: “Em um ferimento o aparecimento de convulsão é perigoso; nos 
convalescentes, se uma parte permanece dolorosa, é nela que se formam os depósitos; 
as expectorações escuras, sanguinolentas ou purulentas, nas febres não intermitentes 
são más; os que nas febres tem urinas turvas sofrem de cefaléia; uma convulsão 
sobrevinda após grande hemorragia é má; uma grávida cujos seios murcham 
rapidamente vai abortar; as úlceras que aparecem no corpo dos hidrópicos curam 
dificilmente...”, até ser impedido de continuar sua canção ao levar uma marretada no 
crânio. Kei Ishii Chow, também bêbado, lhe diz algo como: “Minha vida foi 
prejudicada pela proibição de dissecar cadáveres femininos!”. Bug limpa o vômito 
grudado em sua boca e fica assistindo Hipócrates recolher seu próprio cérebro com uma 
colherzinha de chá. Hipócrates, sem deixar de recolher seus neurônios espatifados, olha 
para Kei Ischii Chow e com o maxilar trincado lhe diz: “A vida é curta, a arte é longa, 
a ocasião fugidia, a experiência enganadora, o julgamento dificil...”, parando de falar 
quando avista, perplexo, Uzi Uschi e Voltaire vestidos de menininhas vindo em sua 
direção com um pequeno banquinho de gelatina, o qual Voltaire coloca no chão e faz 
um discurso onde diz: “Que arte poderosa poderia produzir uma matéria que, tendo 
sido preparada pelas glândulas salivares, em seguida pelo suco gástrico, depois pela 
bílis hepática e pelo suco pancreático, tendo fornecido no seu caminho um quilo que se 
transformou em sangue, torna-se finalmente esse composto fétido e pútrido que sai dos 
intestinos pela surpreendente força dos músculos? ”. Uzi Uschi bebe de único gole uma 
garrafa de cerveja e aplaudindo grita palavras furiosas em latim mal pronunciado que se 
fez ouvir as palavras “Homo doctus sede versus atheus!”. Kei Ishii Chow brinda a si 
próprio e diz a todos: “A alma espera seis semanas até que o feto se forme e só então 
ocupa a glândula pineal; mas, se depara com um germe falso, volta atrás, aguardando 
então uma ocasião mais propícia para dominar o corpo mole do embrião recém 
formado!”. Voltaire, tão bêbado quanto todos, grita para Kei Ishii Chow: “Ei, seu viado 
alcoólatra, essa teoria é minha!!!”. Hipócrates gargalha e diz para Voltaire: “Foda-se, 
seu filósofo de bosta!!!” e recoloca sua massa cinzenta de volta ao crânio destruído. 
Borboletas corcundas materializam caixas de cerveja e todos param o que fazem para 
exclamar um “Hó!!!” de felicidade, esquecendo então a inútil discussão para se 
atirarem sobre as magníficas garrafas que brilham como raios de sol do alvorecer de um 
novo dia na cidade dos Canibais. 


3. 
Pare na Casa que Fica no Topo da Montanha 


Bug estava no volante. Não sei o que fazia no volante já que não sabia dirigir, mas em 
todo caso, seguíamos em frente. Eu não devia ter partido com Bug, pois Uzi Uschi 
havia me avisado que eu também não sabia dirigir. Parecia uma brincadeira de mau 
gosto com os pedestres que tentavam escapar da nossa inaptidão automobilística. Eu, 
Uzi e Bug num calhambeque enferrujado sem ninguém que soubesse dirigir. Azar, 
gostoso azar. Simplesmente seguíamos. Alguém, não lembro quem por conta do efeito 
alucinógeno que tomava conta dos meus miolos, disse: “Pare na casa que fica no topo 
da montanha!”. Não vi casa alguma, só abismo coloridos. De qualquer modo, paramos 
o calhambeque logo após a frase ecoar por nossas mentes distorcidas. Bug e Uzi 
desceram do calhambeque. Devem ter ido olhar a casa que ficava no topo da montanha. 
Permaneci sentado em meu assento gostoso. Afundado nele com minhas nádegas nuas 
coladas no couro negro devido ao meu grudento suor melequento pulsante. Não vi mais 
Bug, nem Uzi. Os dois devem ter sido sugados para dentro da casa que ficava no topo 
da montanha. Provavelmente lá se tornaram parte de um quadro surrealista inacabado. 
Sim, inacabado, pois nem imagino como deveria ser um quadro surrealista acabado, 
finalizado. Como eu iria embora dali? Evitando olhar para os lados porque os 
cogumelos que estavam festejando no meu cérebro não deram autorização, fiquei sem 
respostas, sem ações, sem me mexer pra não chamar atenção. Então, senti que o 
calhambeque começou a flutuar sozinho. Teriam os cogumelos entrado no cérebro dele 
também? Bem, melhor nem pensar pra não chamar atenção. Vou é ficar estático, 
afundado em meu banco de couro negro, curtindo o pôr do sol que morosamente 
desbota no horizonte. Em completo silêncio, sem me mexer, deixo o carro seguir rumo 
ao sol, deslizando pelos raios do sol que pareciam derreter como manteiga à minha 
frente. Em teoria parecia ser um dia abençoado: sol derretendo, carro flutuando, minha 
bunda colada no couro negro de um calhambeque enferrujado, yeah, yeahhh, sabe-se lá 
onde estou na realidade. 


4. 
Considerações Sobre Anna 


A tarde era quente, extremamente quente, com o azulado desbotado escorrendo pelo céu 
esfumaçado. Nuvens gordinhas, aqui e acolá, deslizavam sem destino. Flutuavam com 
imensa alegria, sem o peso de terem de ser interessantes. Mas mesmo sem essa 
preocupação de serem interessantes, iam lapidando imagens de ovelhas, vaquinhas, 
cangurus e baleias que saltitavam. O escritor deitado na relva contemplava o balé das 
nuvens desinteressantemente interessantes. Pensava — “Escrever: Lapidar histórias 
sobre personagens desinteressantes. Rascunhar no cérebro dos leitores palavras 
desinteressantes que pareçam interessantes! ”. Ou algo assim. Foi deste modo que Anna 
simplesmente surgiu. 


E Anna estava ali parada olhando para as duas bichas velhas, Uzi Uschi & Bug, que 
bebiam em silencio no boteco. Andrógina. Anna Andrógina. Com os ossos pontudos 
espalhados por toda a extensão de seu corpo masculino. O vento azulado quente esvoaça 
seus cabelos negros. Rosto nem masculino, muito menos feminino. Anna Andrógina. A 
mulher masculina porque quem nossos anti-heróis estavam apaixonados. Por quem 
suspiravam na noite, manhã e tardes melequentas-solitárias. A bunda de Anna era o alvo 
dos olhares e pensamentos de ambos. Deliravam pelo único local carnudo da jovem. 
Anna poderia ser uma travesti, talvez até fosse, que é que tem? Mesmo sendo uma 
travesti, Uzi Uschi & Bug ainda estariam sonhando com aquela bunda. Com aquele 
paraíso. Com aquele recanto que ambos adorariam lamber, penetrar com suas línguas, 
talvez até fazendo-as lutarem umedecidas de prazer na ânsia de quem penetraria ao 
fundo daquele pomposo orifício dos prazeres. 


Uzi bebe mais um copo de pinga. Erguia o dedinho enquanto sorvia a cachaça porque 
pensava que isso lhe conferia um ar de nobreza. 


Bug, com seu semblante de galo despenado, não beberica sua cachaça porque achava 
que não beber pinga na presença dela lhe conferia um ar de nobreza. 


Anna olhava para os dois. Era bem verdade que na realidade ela estava olhando o 
membro pulsante de um garotão que estava atrás de Uzi Uschi & Bug, mas isso nossos 
anti-heróis nunca ficaram sabendo. Nobreza de Anna. 


Anna trazia nas mãos magricelas uma flor. Rosa negra. Rosa maldita. Rosa nascida nas 
fezes de um niilista. Anna decide sentar-se na mesa dos dois abobados. Dali poderia 
olhar melhor o garotão do pênis avantajado que desfilava por detrás de Uzi Uschi & 
Bug. Sim, eles eram amigos. A dupla sempre querendo uma amizade mais colorida. 
Anna só querendo que não a importunassem como haviam sido treinados pela 
sociedade. “Se eram homens tinham de importunar as mulheres?... Não, não mesmo!” 
— Pensava ela, disposta a fazê-los entenderem isso. 


Anna desmonta a rosa sobre a mesa, pétala a pétala, enquanto seus lábios vermelhos se 
abrem para sorver da cerveja, muita cerveja. Adorava encher a cara e ficar loucaça. 
Porque? Porque podia! Porque era dona de suas ações. Porque era livre para fazer tudo 
que quisesse. 


Nenhuma palavra é dita. Anna Andrógina bebe com seus amigos. O garotão do pênis 
avantajado brilhava nos olhos de Anna. Uzi Uschi bebe a cachaça. Bug também. Para o 
inferno com a nobreza. 


Amigos sentados em volta de uma mesa de boteco. Já sabiam que ninguém ia comer 
ninguém. E isso acalma ânimos, todos relaxam, todos começam a curtir o momento, 
desinteressados e desinteressantes. Finalmente podendo se dedicar ao fino ato beber, 
flutuando com imensa alegria do riso fácil, sem o peso de terem de ser interessantes. 
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